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Reivindicação antiga dos quilombolas, novo posto atenderá moradores de toda a região do São Sebastião da Garganta
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Há muito tempo os membros da comunidade quilombola Almeida reivindicam a reforma do posto de
saúde que atende os moradores da região. Até que, em junho do ano passado, durante o seminário

“Trabalhando a visibilidade dos Almeidas”, realizado na comunidade, o prefeito Zé Faleiro prometeu
aos presentes que o local seria reformado. A entrega do novo posto aconteceu no dia  3 de maio e

contou com a presença da diretoria da Associação, do prefeito Zé Faleiro, da primeira dama Valéria
Faleiro, do vice-prefeito Kika Caixeta e da secretária de Saúde, Kely Gouveia. O posto dos Almeidas
está ligado ao ESF 04 - da região do Quilombo, e será conduzido pela mesma equipe que atende no

posto do Quilombo, que lá estará uma vez por semana. (Leia mais na pág. 3)
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Editorial

Os recentes acontecimentos na cidade de São Paulo envolvendo depen-
dentes de crack trouxeram à tona um grave problema social que são as chama-
das “cracolândias” – uma denominação popular para regiões nas grandes ci-
dades onde se aglomeram pessoas em situação de rua dependentes do crack,
uma droga derivada da cocaína e que tem alto poder de causar dependência.

 A forma infeliz como o prefeito de São Paulo, João Dória, conduziu a ação
na cracolândia deixou claro o despreparo das autoridades para lidarem com a
questão. Na vã tentativa de “limpar” a região da cidade onde os dependentes
de crack se concentravam, Dória ignorou princípios básicos de respeito a di-
reitos humanos e foi obrigado a reconsiderar suas ações.

Diante do impasse que se criou em São Paulo, surgiu a inevitável pergunta:
como agir com os dependentes químicos em geral e os usuários de crack em
particular?

Experiências como a de São Paulo em maio vêm demonstrar que a repres-
são pura e simples (se é que, nesse caso, se pode usar esses adjetivos), não
resolve. O crack não é só um problema de polícia, mas é muito mais que isso:
um problema social e de saúde pública para o qual não há soluções mágicas
nem respostas prontas.

Por mais incômoda que seja a visão de uma cracolândia, povoada por au-
tênticos zumbis, não se pode ignorar que se trata, na verdade, de seres huma-
nos os quais, pelas mais diversas razões, se envolveram com a droga. Não é
solução querer simplesmente tirá-los da paisagem urbana, como quem varre
uma sujeira qualquer pra debaixo do tapete. Países que tiveram algum êxito
em superar estruturas como as cracolândias, conseguiram isso ao lançar mão
de estratégias conjugadas de saúde, redução de danos, trabalhos sociais – tudo
isso associado a policiamento.

Silvânia não possui sua cracolândia, o que não significa que o crack não
seja problema por aqui. A cidade já enfrenta duas graves situações relaciona-
das a essa  droga (e a outras): a sofrida situação dos usuários e dependentes e
a perigosa atuação dos traficantes. E entre estes últimos, há que se distinguir
dois grupos: o dos “chefões”, que realmente lucram com a atividade, e o dos
“aviõezinhos”, adolescentes e jovens que muitas vezes encontram no tráfico
uma oportunidade de sobrevivência. Este último grupo e o primeiro, o dos
usuários e dependentes, mais do que de repressão, precisa de políticas públi-
cas que envolvam ações de saúde, assistência social e educação.

Fácil não é, nem muito menos simples. Mas a população em geral, e não
apenas o poder público por meio dos órgãos de saúde e assistência socialP,
precisa voltar os seus olhos para esse problema e se unir na busca de caminhos
viáveis para pelo menos amenizar o problema.

Ou vamos esperar até termos também a nossa cracolândia?

A ameça do crack

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Para Neil DeGrasse Tyson, um
astrofísico formado pela Universidade de
Harvard e discípulo de Carl Sagan (um
dos maiores astrofísicos da história da
humanidade), somos burros demais para
os ETs se interessarem pela nossa
tecnologia, mas pode ser que eles nos ob-
servem só para se divertirem.

Isso mesmo, para um dos cientistas
mais respeitados do assunto, nosso plane-
ta pode ser um Big Brother intergaláctico
mantido por alienígenas.  E não se trata
de uma teoria de bar. DeGrasse Tyson afir-
mou recentemente na conferência
Starmus, na Espanha, ter certeza de que a
vida alienígena existe e que ela é muito
mais inteligente do que a nossa e não está
nem aí para o nosso planetinha azul. Em
sua palestra, DeGrasse Tyson afirma não
acreditar que a humanidade conseguirá en-
trar em contato com uma civilização
alienígena – pelo menos, não como os fil-
mes e livros de ficção científica profeti-
zam (“O Contato” de Carl Sagan é mara-
vilhoso... Na verdade, para quem nunca
leu Carl Sagan, dê esse prazer a sua vida
começando pelo “Mundo assombrado
pelos demônios”). Ainda, de acordo com
o DeGrasse Tyson, qualquer vida extra-
terrestre desenvolvida deve ser muito mais
inteligente que os seres humanos, e, por
isso, fazer contato seria uma perda de tem-
po para eles – nos destruir, então, deve
dar até preguiça. Para explicar, o
a s t r o f í s i c o
comparou: “Os
alienígenas in-
teligentes de-
vem nos ver do
mesmo jeito
que você vê
uma lagarta”.
É, ninguém
quer parar o que
está fazendo
para bater um
papo com uma
lagarta sobre a
tecnologia dela.
O físico conti-
nua: “Mesmo
que você qui-
sesse matar to-
das as lagartas
do mundo,
você rapida-
mente ficaria
entediado e iria
fazer outra coi-
sa”. A mesma
coisa seria ver-

Terra pode ser zoológico de
alienígenas

dade para os ETs. Nos aniquilar seria, no
máximo, chato para eles. Então, a única
coisa que os alienígenas fariam (se realmen-
te nos encontrassem), seria nos transformar
em uma espécie de zoológico, só para po-
derem nos observar e se divertir com isso.
Indo mais longe, DeGrasse Tyson ainda
afirma que os ETs estejam fazendo a polí-
tica terráquea ficar maluca só para darem
risadas, mas o mais provável é que eles não
tenham se esforçado tanto.

Numa escala intergaláctica, podemos
ser tão burros que os aliens talvez nem te-
nham notado que por aqui existe vida inte-
ligente. É um tapa na cara, mas o cientista
coloca em perspectiva: só nos achamos in-
teligentes porque nós é que decidimos o
que é ser inteligente. “As bactérias que vi-
vem em nossos intestinos veem os huma-
nos apenas como um recipiente de matéria
fecal a serviço delas. Esse é o propósito da
vida humana para elas”, diz ele. As bacté-
rias são muito diferentes dos humanos, mas
se nos compararmos aos nossos parentes
mais próximos, os primatas, dá para ter uma
ideia melhor de como os alienígenas nos
veriam: “Nós não conseguiríamos compre-
ender mesmo os pensamentos mais simples
dessa raça evoluída. Da mesma forma que
um macaco não consegue entender as nos-
sas frases mais simples. Para uma raça hiper
inteligente, a mente brilhante de Stephen
Hawking poderia ser equivalente à de um
bebê extraterrestre”, ele conclui.
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O novo posto: mais conforto e segurança para a população

Comunidade Quilombola Almeida recebe novo posto
para atendimento médico

O dia 3 de maio foi dia de
festa para os moradores da co-
munidade quilombola
Almeida, na Região Rural São
Sebastião da Garganta, que re-
ceberam um novo posto para
atendimento médico.  A região
está na área de atuação da Es-
tratégia de Saúde da Família

04 – Região Quilombo e o
novo posto servirá como uma
extensão da unidade.

A entrega aconteceu duran-
te um dos eventos do projeto
Campo em Ação, que leva ati-
vidades da Prefeitura de
Silvânia ao homem do campo
e todo mês percorre diversas

regiões do municí-
pio. O prefeito Zé
Faleiro, a primeira-
dama Valéria
Faleiro, o vice-pre-
feito Kika Caixeta
e a Secretária de
Saúde, Kelly
Gouvea, participa-
ram da entrega do
posto.

Segundo a se-
cretária os atendi-
mentos acontece-
rão toda semana,
com a equipe do
ESF 04 atendendo
na comunidade, fa-
cilitando também o acesso dos
moradores da região, que é
muito extensa. “Esse posto é
para dar mais comodidade a
vocês. Nele serão oferecidos

todos os serviços das demais
unidades, assim vocês não pre-
cisam se deslocar por distân-
cias tão grandes para atendi-
mentos”, ressaltou Kelly.

Depois de inaugurado, to-
dos puderam conhecer o
novo posto e as mudanças
feitas no antigo prédio da co-
munidade.

O novo posto já está equipado e pronto a atender a comunidade
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“Atleta do Futuro” oferece mais de 250 vagas para iniciação esportiva
Prefeitura de Silvânia e o

Serviço Social da Indústria
(SESI) assinaram no dia 31 de
maio o Termo de Cooperação
que possibilita a realização do
Programa “Atleta do Futuro”.
A solenidade aconteceu no
Espaço Cultural Juvenal
Tavares, numa realização da
Secretaria Municipal de Espor-
tes e Lazer (Semel).

O programa conta com
mais de 250 alunos em aulas
gratuitas de iniciação esporti-
va, entre modalidades como
vôlei, basquete, handebol,
futsal, futebol de campo e
karatê, distribuídas entre o Es-
tádio Municipal João Caixeta
(Caixetão), o Ginásio de Es-
portes João Natal e o Centro
Esportivo e Social de Silvânia
(CESSI).

Durante o evento, os alunos
receberam uniformes para uti-
lização durante as aulas e tam-
bém foram entregues materi-
ais esportivos aos 06 profes-
sores que integram o progra-
ma. “É uma satisfação ver esta
ação dando certo, como pode-
mos atestar aqui hoje. Nosso
grande objetivo é incentivar

“Maio Amarelo” alerta para o aumento no número de acidentes de
trânsito em Silvânia

No dia 29 de maio a Pre-
feitura de Silvânia, através da
Secretaria de Saúde, em par-
ceria com o Corpo de Bombei-
ros do Estado de Goiás, Servi-
ço de atendimento Móvel de
Urgência (SAMU), Superin-
tendência Municipal de Trân-
sito (SMT), 47ª Companhia
Independente de Polícia Mili-
tar e o Ciretran – Polo Silvânia,
realizou uma intervenção em
frente ao Estádio Municipal
João Caixeta (Caixetão), mar-
cando a campanha “Maio
Amarelo”.

O movimento teve como
objetivo a orientação e preven-
ção a acidentes de trânsito,
com mobilizações em todo
país. A cor amarela foi esco-
lhida pelo sentido de atenção.
A campanha segue os mesmos

padrões de ações como o Ou-
tubro Rosa e o Novembro
Azul, de combate ao câncer de
mama e próstata.

 “A escolha do laço amare-
lo tem como intenção primei-
ra colocar a necessidade da
sociedade tratar os acidentes
de trânsito como uma verda-
deira epidemia e,
consequentemente, acionar
cada cidadão a adotar compor-
tamento mais seguro e respon-
sável”, justifica o site do
“Maio Amarelo”.

Segundo a secretária de
Saúde, Kelly Gouvea, os nú-
meros de acidentes no trânsito
são altos para uma cidade
como Silvânia e os índices têm
sido crescentes nos últimos
anos. “Cerca de 60 ocorrênci-
as com vítimas de acidente no

trânsito foram atendidas no
município nos últimos meses.
É um número preocupante, por
isso, aproveitando a
mobilização nacional, decidi-
mos  nos mobilizar também”,
ressaltou a gestora.

Ainda durante o evento, foi
realizada uma simulação de

cada vez mais nossas crianças
às práticas saudáveis, porque
isso é investimento no futuro”,
destacou o prefeito Zé Faleiro.

A gerente do SESI Jaiara,
Nara Rúbia, esteve no evento
e ressaltou a parceria entre as
instituições. “Nada disso seria
possível sem a adesão da pre-
feitura. O SESI sozinho não
consegue atender a todos os mu-
nicípios, portanto, este é um
mérito, do prefeito, da secreta-
ria e de todos os envolvidos,
que abraçaram essa causa”.

atendimento em casos de aci-
dentes envolvendo veículos.
Alunos de escolas estaduais e
municipais participaram da
ação e assistiram aos procedi-
mentos realizados.

Os alunos são incentivados
através da participação em
eventos e competições regio-
nais, como é o caso dos Jogos
Abertos de Anápolis e do
Campeonato Goiano de
Karatê, recentemente disputa-
do em Morrinhos. Outras ini-
ciativas são apoiadas pela
Semel, mais de 120 adultos uti-
lizam praças esportivas para a
prática de esportes.

Autoridades e alguns dos
“atletas do futuro” presentes ao

lançamento do programa

Alunos e autoridades (acima)
acompanharam atentos a
simulação de socorro (ao lado)
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Desenvolvimento Social, CREAS e
CMDCA alertam para o combate à
violência contra crianças

A Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social, Ha-
bitação e Apoio à Mulher,
através do Centro de Refe-
rência Especializado de As-
sistência Social (CREAS) e
o Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente (CMDCA), realiza-
ram, no dia 18 de maio, uma
Blitz Educativa em frente ao
E s t á d i o
Municipal
João Cai-
xeta (Cai-
xetão).

Com o
ob je t ivo
de alertar
sobre o
abuso e a
explora -
ção sexual
de crian-
ças e adolescentes, o evento
marca o dia 18 de maio, ins-
tituído pela Lei Federal nº
9.970/00, como dia “D” de
combate a esse tipo de vio-
lência.

A data foi escolhida por-

que em 18 de maio de 1973 na
cidade de Vitória (ES), um cri-
me bárbaro chocou todo o país
e ficou conhecido como o
“Caso Araceli”. Este era o
nome de uma menina de ape-
nas 8 anos que foi raptada, es-

tuprada e morta por jovens de
classe média alta daquela ci-
dade.

A proposta do evento é
destacar a data para mobili-
zar, sensibilizar, informar e
convocar toda a sociedade a
participar da luta em defesa
dos direitos da criança e do
adolescente. Para denúncias,
a orientação é utilizar o dis-
que 100, ou, em Silvânia, aci-
onar o Conselho Tutelar pelo
3332-2386.

Seminário de Piscicultura discute o manejo de pescados em Silvânia
A Secretaria Municipal de

Agricultura realizou no dia 5 de
maio o primeiro seminário sobre
a criação de peixes de Silvânia.
O evento aconteceu no auditó-
rio da Cooperativa Agropecuária
Mista dos Produtores Rurais de
Silvânia (Coopersil), reunindo

técnicos, produtores e interessa-
dos na produção.

Para o prefeito Zé Faleiro,
essa é uma alternativa ao ho-
mem do campo para se desen-
volver. “Nós precisamos sem-
pre oferecer oportunidade às
pessoas, para estudarem, para

aprenderem, se profissionali-
zarem e estarem sempre à fren-
te. Esta é uma oportunidade ao
produtor, para crescer e expe-
rimentar novas técnicas”, des-
tacou.

Durante toda a tarde foram
ministradas as palestras: “Cri-
ação de Peixes em Tanque, Re-
presa, Gaiola e Comerciali-
zação de Pescado”, com o con-
sultor do Sebrae, Paulo
Roberto Silveira Filho, e “A
Importância da Criação de
uma Associação de Pisciculto-
res”, com José Roberto de Oli-
veira, técnico da Agência de
Inovação Rural (Emater).

Segundo o secretário de
Agricultura, Manoel Jacob, o
objetivo do evento foi incenti-
var a cultura da criação de pei-

xes como forma de desenvol-
vimento aos produtores rurais
e outras ações ainda deverão
ser executadas neste sentido.

Ainda durante o evento foi
renovado o convênio entre a
Prefeitura de Silvânia e a

Emater. Através dessa parceria,
diversas ações são desenvolvi-
das pelas secretarias de Agri-
cultura e Meio Ambiente. A
assinatura do documento ga-
rante a “continuidade dos tra-
balhos”, enfatizou Zé Faleiro.

Prefeitura de Silvânia
entrega mais um veículo
para o Transporte Escolar

A Secretaria Municipal de
Educação recebeu mais um
veículo para integrar a frota do
Transporte Escolar. O veículo
Caminho da Escola, com 60 lu-
gares, foi concedido através da
parceria entre a Prefeitura de
Silvânia e o Governo Federal.
A entrega aconteceu em frente
ao Centro Administrativo e
contou com a participação de
secretários, vereadores, servi-
dores e motoristas.

“O transporte escolar é um
grande desafio. Nosso municí-
pio é muito extenso e isso exi-
ge uma grande quantidade de
linhas para viabilizar esse des-
locamento. Por isso, entregar
um veículo como este, grande,

confortável e seguro, é uma
satisfação”, destacou o prefei-
to Zé Faleiro durante a soleni-
dade.

Hoje a Secretaria de Edu-
cação mantém 36 linhas para o
transporte de cerca de 1.300
estudantes de instituições de
ensino estaduais e municipais,
sendo percorridos mais de cin-
co mil quilômetros de estradas
diariamente.

Com este veículo, que re-
presenta um investimento de
R$ 247 mil, a prefeitura segue
as ações visando à renovação
da frota do transporte, gerando
segurança e conforto dos alu-
nos, garantindo a frequência e
o acesso ao ensino.

A blitz educativa mobilizou as
equipes dos orgãos envolvidos
e adesivou carros e motos

Um grande número de produtores se interessou pelo evento

O novo e confortável ônibus já está servindo ao transporte escolar

Autoridades locais e consultores do Sebrae e da Emater
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Nós, leitores comuns

Cleusa  Ribeiro Soares  é
silvaniense residente em
Goiânia/GO, com formação em
língua portuguesa e direito.
E-mail: decleusa@uol.com.br

Leio e releio livros de on-
tem, d’agora e de amanhã.
Será que alguém me pergun-
taria por que você tem escrito
sobre livros?  Talvez porque
desde menina desconfiava de
que gostar de ler não era dife-
rente de gostar de namorar e
comer bolo de fubá com café
quentinho que minha mãe fa-
zia pro lanche da tarde.

Ler é gosto espontâneo,
não acho que seja
intelectualismo, conheço leito-
res de pouco estudo e com cla-
reza sobre a vida, ou contado-
res de causos fantásticos no
vocabulário e pronúncia dos
tempos e lugares. Os filhos de
pais humildes incentivados a
ler desde a infância. Sem dú-
vida, também os intelectuais.
Ou quem sabe a conversa dos
livros seja a alegria de muitas
casas pelo mundo.

No livro “Aos Quatro Ven-
tos” de Ana Maria Machado,
a autora enreda o protagonista
Guto, um executivo apaixona-
do pela família e que leva pra
casa a tarefa de escrever sobre
beija-flores, quando lhe com-
petia somente decidir se a em-
presa bancaria o tradicional li-
vro em edição especial de brin-

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

de de fim de ano – projeto já
suspenso, tempos de redução
de gastos. Mas largar de que
jeito? Fora acometido de um
estado febril, o gosto por es-
crever, complicara de vez a
vida, executivo tem férias, es-
critor de verdade não tem.

O personagem Guto se, na
empresa, fecha contratos vul-
tosos de exportação, no escri-
tório de sua casa falta-lhe chão
pra pisar no aprendizado do ato
de escrever, em se descobrin-
do escritor. E numa narrativa
poeticamente singela sem
imersões complexas de teoria
literária, por ventura Ana Ma-
ria Machado teria se lembrado
de nós, leitores comuns, para
que pudéssemos entender que
escrever é ofício prazeroso,
mas árduo?  Assim, nós, leito-
res comuns, vamos dando con-
ta de que o escritor é um ser de
memórias afetivas desaguando
no seu universo de criação: um
anel de noivado de metal ve-
lho da avó de Guto, passado
depois pela avó, já viúva, à sua
esposa Vanda, professora de
ciência indagadora das funções
desse objeto, também prender
o cabelo e a echarpe.

Um lindo anel pelos dez
anos de casamento e o aro ve-
lho de metal se acomodou nos
objetos do escritório, pleno em

suas múltiplas funções, enla-
çando ainda, nas palavras, sem
fim, o marido Guto. E se a aná-
lise química dos componentes
do velho anel de família não
detectou nenhum perigo, sub-
mergia, ali, muito mais, uma
inquietação que não se justifi-
cava pelo fascínio da novida-
de da época - o computador- e
jamais a uma mulher que se
sentia amada e amando.  Mas
somente os quatros ventos po-
dem explicar uma matéria tão
perceptivelmente difusa, su-
porte encantador da narrativa
de Ana Maria Machado que
deve ser lida até o fim.

Com a leitura desse livro,
nos sentimos apaziguados, é
fácil ser leitor, difícil é ser es-
critor, mas sem excluir jamais
uma proximidade: o leitor não
desiste do prazer de ler e o es-
critor é um ser apaixonado
pela escrita. Também porque,
se para o personagem Guto “O
assunto não importa. Essenci-
al é escrever. Verbo
intransitivo.”, pra nós, leito-
res comuns, ler é verbo transi-
tivo à procura de encantos, es-
peranças e liberdades.

Mais de 10% dos eleito-
res inscritos na 31ª zona já fi-
zeram o recadastramento
biométrico obrigatório. Se-
gundo Célio Viana Caixeta,
titular do Cartório Eleitoral
de Silvânia, desde 17 de
abril, 2.489 eleitores já aten-
deram ao chamado da Justi-
ça Eleitoral e fizeram o
recadastramento.

No balanço divulgado, no
dia 11 de maio, foi informa-
do que no mês de abril foram
recadastrados 1.033 eleitores
e nos dez primeiros dias do
mês de maio, 813. O
recadastramento é obrigató-
rio para todos os eleitores de
Silvânia e Gameleira de
Goiás, municípios da jurisdi-
ção da 31ª zona.

O prazo final para o
recadastramento biométrico
é 30 de setembro.

Em Silvânia, o atendi-
mento acontece no auditório
do Fórum, das 7 às 18 horas,
de segunda a sexta-feira. Para
se recadastrar, o eleitor deve
apresentar um documento

oficial com foto, o título e
comprovante de endereço.

Cerca de 19 mil eleitores
estão inscritos na 31ª zona
eleitoral.

O eleitor que não compa-
recer ao recadastramento
biométrico no Fórum de
Silvânia terá o título cance-
lado e não poderá:

I – inscrever-se em con-
cursos públicos ou tomar
posse neles;

II – receber salário de fun-
ção ou emprego público;

III – participar de licita-
ções;

IV – fazer empréstimos
em bancos públicos;

V – tirar ou renovar passa-
porte ou carteira de identidade;

VI – renovar matrícula
em escola ou faculdade pu-
blica;

VII – praticar qualquer
ato para o qual se exija qui-
tação do serviço militar ou
imposto de renda.

(Com informações do Portal
Rádio Rio Vermelho e do

Cartório Eleitoral de Silvânia)

Mais de dois mil já
fizeram recadastramento
eleitoral em Silvânia
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Tempo assustador o atual! Não há um dia em que as notícias não sejam sobre novas
descobertas de esquemas de corrupção, prisões, delações, abertura de processos. Não

aguentamos mais ouvir tanto do mesmo e, no entanto, parece que ainda vem muito mais.
Se por um lado parece que é uma vergonha, por outro parece que é uma época de progresso
e melhoria. O mal sempre houve e aumentava na medida em que a impunidade era a regra.
Na certeza de que nada aconteceria, os gatunos do povo metiam as mãos nos cofres sem a
menor cerimônia. Talvez estejam aprendendo que os tempos mudaram e que há muitas
pessoas interessadas em fazer a faxina que o país precisa. Pode demorar algum tempo mas
os ladrões irão para a cadeia e, principalmente, vão devolver aquilo de que se apropriaram
indevidamente.

* * *

Esta é uma ocasião perfeita para quem está educando crianças e jovens mostrar exemplos
vivos e públicos de que o crime não compensa, que a mentira tem perna curta e que

pensar que é mais esperto do que os outros roubando sem constrangimento algum, pode
levar à vergonha de ser algemado, de ficar numa cela, de perder a chance da liberdade. Não
é necessário fazer sermões nem discursos sobre as vantagens da honestidade e do bom
comportamento. Comentários curtos e diretos quando as notícias são de novas descobertas
de roubos e de prisões tem um efeito certeiro e eficaz.

* * *

Honra e honestidade são conceitos importantes para uma vida correta e útil. Ter orgulho
de ser honesto, ter apreço pela própria honra é a base de uma vida digna. Nem dinheiro,

nem fama ou sucesso são mais importantes do que isso. Poder dormir tranquilo, com a
consciência limpa e leve, tem mais valor do que uma conta bancária gorda. Ter sucesso e
enriquecer dignamente é o desejo de todos mas é bom de verdade quando se consegue
através do esforço próprio, do estudo, da aplicação no trabalho e da luta limpa e honesta.
Nada supera a sensação de viver com honestidade.

* * *

Para exigir dos políticos e dos empresários correção em seus negócios é preciso que
sejamos corretos em nossas ações do dia a dia. Quem tenta subornar um guarda de

trânsito, quem arranja atestado médico falso para não perder o dia de trabalho, quem não
devolve o troco recido a mais e faz tantas outras pequenas trapaças na vida diária não tem
moral para falar mal dos ladrões de colarinho branco. O erro começa naquele pequeno
escorregão que se faz porque todos fazem. Naquela desculpa esfarrapada que parece sem
importância, na mentirinha para evitar uma punição e vai crescendo na medida em que
surgem oportunidades e vantagens maiores. Político que compra voto, empresário que
adultera seus produtos, juiz que vende sentenças, policial que recebe suborno são todos
pessoas que começaram a vida fazendo pequenas trapaças. O tamanho da infração depende
da oportunidade e do hábito de querer sempre levar alguma vantagem.

* * *
* Viva bem. Viva com alegria. *

Agentes de Saúde e de
Endemias recebem kits
para o combate ao Aedes

O dia 4 de maio foi mais um dia
de mutirão contra o mosquito Aedes
Aegypti. Pela manhã, o prefeito Zé
Faleiro e a Secretária de Saúde,
Kelly Gouvea, participaram da aber-
tura dos trabalhos de campo, no Cen-
tro de Convivência do Idoso. Essa
etapa acontece com a parceria do
Corpo de Bombeiros e os Agentes
Comunitários de Saúde e de Com-
bate às Endemias.

Na ação, os profissionais recebe-
ram um kit de trabalho da Secreta-

ria de Estado da Saúde. O prefeito
destacou o trabalho já desenvolvido
pelos agentes, “hoje estamos cum-
prindo mais uma etapa e nosso ob-
jetivo é ampliar cada vez mais, en-
volver as pessoas e entidades nesta
causa, para erradicar os focos da
dengue em Silvânia”,  disse Zé
Faleiro.

Seguindo o calendário da Secreta-
ria de Saúde, outro mutirão aconteceu
no dia 31, também no mês de maio. A
Secretaria de Infraestrutura seguiu

com o ca-
lendário de
recolhimen-
to de lixo
pela cidade.
As ações in-
tensificadas
deverão se-
guir até o
mês de
agosto.

O prefeito Zé
Faleiro, ao

lado de
gestores da
Saúde e de

militares do
Corpo de

Bombeiros
(acima). Ao

lado,
equipamentos

que foram
distribuídos
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O ponto alto da festa é a coroação de Maria

85 anos coroando Nossa
Senhora Auxiliadora!

Aconteceu no dia 19 de
maio, a solene festa em  ho-
menagem a Nossa Senhora
Auxiliadora, na quadra
poliesportiva do Instituto
Auxiliadora.

A grande festa contou
com a participação de alunos,
professores e toda a comuni-
dade educativa do IA.

Para demostrar a grande
devoção a Nossa Senhora, os
alunos apresentaram danças,
encenações e a solene e tra-
dicional coroação, com os
alunos da 3ª série do ensino

médio.
A festa teve como tema:

Família de Nazaré, escola de
vida e de amor, e abordou
também o tema da Campanha
da Fraternidade deste ano,
destacando especialmente
nosso bioma, o cerrado. Foi
destaque ainda o aniversário
do Instituto Auxiliadora, que
neste ano completa 85 anos
de existência em Silvania,
transformando-se cada vez
mais em uma escola de vida
e de amor, tendo a educação
como marca de sua história.

Estudantes do ProEstágio recebem seus
uniformes

Os estagiários que integram
o Programa de Incentivo ao
Jovem Estudante – ProEstágio
receberam no dia 23 de maio,
os uniformes para serem utili-
zados em seus respectivos lo-
cais de trabalho. A iniciativa é
fruto de convênio entre a Pre-
feitura de Silvânia e o Institu-
to Euvaldo Lodi (IEL). Hoje
são ofertadas 50 vagas para es-
tágio em seto-
res da admi-
nistração pú-
blica e em ór-
gãos parcei-
ros.

A confec-
ção dos uni-
formes foi
possível com o
apoio do Con-
selho Munici-
pal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescen-
te (CMDCA). Durante a entre-
ga o prefeito Zé Faleiro, a pri-
meira-dama Valéria Faleiro, o
secretário de Agronegócios,
Indústria e Comércio Elson
Correa e o coordenador do
ProEstágio Vilmar Melo ouvi-

ram dos estudantes as primei-
ras impressões sobre as ativi-
dades executadas por eles. As
vagas preenchidas compreen-
dem jovens que estão cursan-
do o ensino médio e outros que
já ingressaram no ensino su-
p e r i o r .

Segundo o prefeito, “o pro-
jeto faz parte dos investimen-
tos e ações voltados à educa-
ção, como forma de transfor-
mação. Nossos jovens precisam
de oportunidade e é isso que
estamos buscando para eles”,
disse Zé Faleiro. Todos os es-
tudantes do programa recebem
uma bolsa de complementação
educacional e os contratos pos-
suem duração de 12 meses.

Prefeito, primeira dama,
secretário e instrutor (acima)
mostram os uniformes que os
estagiários (à esquerda)
receberam



10   maio de 2017

Maria Benedita Alves de
Sousa, a  Bené, uma pessoa
conhecidíssima e muito que-
rida em Silvânia. Seu nome
também é polêmica, com seu
jeitão diferenciado de resolver
as coisas e de lutar pelo que
quer e o que acredita. Nisso re-
side seu brilho, o coração de
açúcar e o sorriso sempre
encorajador. Benedita é a
Bené, dita. Pois sempre faz
parte dos dizeres na cidade,
principalmente, no tocante às
questões da política local, do
seu PT que tanto amou, mas
com que também, como a mai-
oria de nós, se sente um tanto
decepcionada.

Bené é essa lutadora, essa
amiga de todas as horas.  Pes-
soa maravilhosa,  de persona-
lidade forte, cabeça dura e
controversa. Mas é por isso
que ela encanta, faz, busca a
diferença. E quem é assim in-
comoda, mas diz a que veio e
ajuda a construir a história.
Fazendo a “silvanidade” an-
dar, dando ao nosso espaço e
à nossa gente esse jeito espe-

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Esta é a Bené, Dita!
Criatura do bem. Uma alma repleta de bondades e emoções

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Bené é esta lutadora,
esta amiga de todas as
horas.  Pessoa maravi-
lhosa,  de personalida-
de forte, cabeça dura e
controversa. Mas é por
isso que ela encanta,

faz, busca a diferença.
E quem é assim inco-
moda, mas diz a que

veio e ajuda a construir
a história.

Seu filho André Luís e o primeiro neto, Vinícius

cial de ser, como é essa mes-
ma Bené que aqui homenage-
amos.

A história de Bené em
Silvânia se inicia ainda em
Bonfim, quando seu avô pa-
terno, João Mota de Sousa, e
a linda e aloirada esposa
Prosolina Carolina Alves de
Castro – não por acaso, um
nome de princesa – abando-
nam a terra natal, Patrocínio,
nas Minas Gerais, se aventu-
rando pela região da estrada de
ferro goiana, onde teria con-
dições de êxito nas atividades
que desenvolvia no seu traba-
lho ali pelos meados da déca-
da de 1920, ou seja, ainda no
século passado.

Conta a lenda que João
Mota era um homem inquie-
to, briguento, aquele
coronelzão muito trabalhador.
Tinha loja de tecidos, arma-
zém, curtume, selaria, vendia
coisas e prestava todo o tipo
de serviço a quem o procura-
va.  Bené, por certo, herdou
dele esse modo de lidar com a
vida. Em Goiás e nas suas bus-
cas a família parou inicialmen-
te na cidade de Palmelo, de-

pois, Santa Cruz, se firmando
em Cristianópolis. Mas, com
tudo certo, comércio e as ati-
vidades de selaria instaladas –
esta era a sua principal fonte
de renda – os Motas, liderados
pelo seu patriarca, começaram
as pendengas religiosas com
os evangélicos da cidade. Vi-
raram brigas sérias, e seu João,
irritado, resolveu, novamente,
fazer as malas, botando a fa-
mília novamente na estrada,
vindo, dessa vez, parar em
Silvânia. Aqui, a princípio,
combinando com seus ideais
religiosos católicos, tudo co-
meçou a dar certo, radicando
e perpetuando em Silvânia a
família dos Motas, da qual
Bené é uma das principais re-
presentantes.

Assim, o casal permanece
em Silvânia com os seus filhos

de  nomes exóticos: Alderico,
conhecido em Silvânia como
Filhote.  Alberico, o Lico, fa-
moso com sua viola e sua voz
romântica de seresteiro, com
quem fizemos inesquecíveis
serenatas por este chão de meu
Deus. O mais novo era filho
adotivo, o Almerico, nosso
Chico Mota, pessoa
queridíssima na cidade. Dos
homens, só mesmo o pai da
Bené recebeu nome diferente,
por força de uma promessa de
sua mãe, a são José, dando a
ele o nome do santo. E, ainda
menino, ganhou o apelido de

Juca Mota como ficou
eternizado. Mas a família
Mota tinha também as mulhe-
res: Olímpia, Geralda e a ca-
çula Dulce Alves, nome dado
posteriormente a uma escola
da cidade, em agradecimento
à qualidade do trabalho
educativo feito por ela.

 Juca Mota, moço esperto,
namorador,  se casa com  D.
Tarcila Ferreira de Assis. Ela,
filha da terra, vinda da fazenda
do seu pai, Neneco Ferreira,
gente boa, humilde, da lida da
roça. Um sertanejo como o são
muitos dos nossos
conterrâneos. Seu Juca e D.
Tarcila, com seu amor tórrido,
tiveram dezessete filhos. Eu
juro. Dentre os quais, escapa-
ram e ficaram adultos quinze,
incluindo, é claro, a nossa
Bené. Relembro aqui  a identi-
ficação de todos para que você
leitor, faça uma ideia da reali-
dade, são eles: Saulinho, Isa,
Zizinha, Bené, Carlito, Osval-

do, Manoel, Zu, Ésio, Selma,
César, Márcio, Vânia, Marce-
lo e Ângela. Se cansou? Mas
pode acreditar, isso  era bem
comum aqui por nossas bandas.
Famílias com muitos filhos que
eram o orgulho dos pais, geran-
do, é claro,  alegrias, afazeres,
gastos e custos, o que encanta-
va a vida e a enchia de graças.

Lá pelas tantas nasce aque-
la menina branquela, e, justa-
mente, por isso, sempre foi
chamada na família de Nega
e o codinome Bené veio mais
tarde, dado pela Diretora do
Instituto Auxiliadora, Ir. Ma-
ria Helena Rodrigues Silveira,
que achou que seria mais ele-
gante e  estético. E o apelido
pegou, acompanhando-a para
sempre, pelo que, ela própria
muito agradece.

 Nascida na fazenda
Guarirobal, veio para a cida-
de ainda menina para dar con-
tinuidade aos seus estudos,
morando, inicialmente, num

Maria Benedita Alves de Sousa, Bené, uma pessoa de qualidades e
habilidades múltiplas, e, acima de tudo, um ser humano mais que
especial
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
mudandoparadigmas.blogspot.com

Bené pensativa em suas lides preferidas: cuidar das plantas,  do
quintal dos seus bichos

casarão na Av. N. Sra. de Fáti-
ma, nas proximidades do
Auxiliadora, visando facilitar
as idas e vindas ao colégio,
junto com seus irmãos, se mu-
dando depois para a Rua Di-
reita, onde a família fixou, em
definitivo, sua residência.

Bené começa sua vida pro-
fissional na Biblioteca Pública
Cel. Pirineus, que ficava ali na
rua Couto de Magalhães, quan-
do a prefeitura alugava uma
sala da D. Mirena, para tais
fins. E era um tempo duro, pois,
sozinha, cuidava da limpeza, da
manutenção da biblioteca, ca-
talogação, registro dos livros,
recepção e acompanhamento
dos leitores e estudantes que ali
compareciam para realizar pes-
quisas e estudos.  Ocasião em
que conclui o antigo ginasial e
ingressa no então Colégio Es-
tadual de Silvânia, hoje, Pro-
fessor José Paschoal, concluin-
do ali o curso de técnico em
contabilidade.

Conta que este foi um tem-
po inesquecível de estudos,
descobertas, crescimentos, jo-
gos, esportes, cultura, brinca-
deiras.  Uma época saudosa de
uma juventude sadia, uma vida
prazerosa.  Promovia bailes e
festas, participava do G.A.C.
– Grupo de Ação Comunitá-
ria, o que foi, sem dúvida, um
destaque, um privilégio sem
precedentes. Transferiu-se de-
pois para Goiânia, trabalhan-
do em inúmeras casas comer-
ciais, escritórios como o da
Associação Goiana dos
Comerciários de Produtos Far-
macêuticos, Lojas America-
nas, Consórcio COPLAVEN e
a Escola de Pensamento Polí-
tico -  Frenteoeste, onde atuou
como secretária executiva,
tendo oportunidade de estudar,
aprender e se aprofundar no
estudo das ciências políticas,
sociais, educação e direitos
humanos, adentrando no cur-
so de história da PUC/GO que

não teve, infelizmente, condi-
ções de concluir.

 Foi depois funcionária pú-
blica, trabalhando com ensino
especial na FEBEM, voltando
posteriormente, para a área da
saúde, prestando ali muitas
contribuições.

Nesse tempo ganhou o seu
maior presente que foi o de
tornar-se mãe do seu único fi-
lho André Luis, que agora a
cobre de bênçãos com dois
netos lindos: Vinícius e Helo-
ísa, que são o orgulho dessa
vovó exótica, dona de muito
charme e ousadia em tudo o
que faz. Anos mais tarde re-
gressa para Silvânia, assesso-
rando o então Prefeito João
Caixeta na cultura, no serviço
público, no INSS e exercendo
muitas outras atividades. E por
fim, conclui sua vida profissi-

onal na Prefeitura de Goiânia,
trabalhando em atividades
complementares de educação,
por força de sua aprovação em

concurso público e, mais tar-
de, se aposentando.

Bené é uma lutadora pela
conquista de uma vida melhor
para o seu povo.  Envolvida
em projetos, ideias, iniciativas
e histórias com tais fins. Sem-
pre em evidência, como o são
as pessoas boas, que querem
fazer o bem e que lutam por
ele. E ela nunca desiste.

 Favorecida por sua genéti-
ca, herança dos Motas, Bené
não envelhece. Os anos passam
e aí está, jovem e cheia de ener-
gia, instalada no seu bangalô de
onde não pretende sair. Grande
amiga, mãezona como poucas,
avó dedicada, política, criativa
e atuante.  Silvânia, e, claro, to-
dos nós seus amigos, parentes
nos orgulhamos muito de ter
esse elo na corrente de nossas
vidas. Bené, você é grandiosa e
insubstituível. Uma pessoa ilu-
minada que nos presenteia com
orgulho e alegria pela sua exis-
tência. Nosso agradecimento e
gratidão pela sua grandiosidade
e por se fazer presente entre nós.

Paixões que arrebatam o coração da vovó: os netos Vinícius e Heloísa



12   maio de 2017

Os Projetos de Extensão da UEG Câmpus Silvânia,
servindo a comunidade local

Cida Sanches
Especial para A Voz

Projeto de Extensão da
professora Cida Sanches: In-
formativo Padre Lobo

Com o objetivo de registrar
as atividades, os eventos e
ações dos alunos, dos docen-
tes, das coordenações dos cur-
sos e da direção do Câmpus
Silvânia, surgiu o Projeto de
Extensão da professora e dire-
tora, Cida Sanches, denomina-
do Informativo Padre Lobo.
Esse informativo é um jornal
digital cuja principal função é
preservar a memória e cons-
truir um documentário sobre
os eventos que o Câmpus rea-
liza durante suas atividades
acadêmicas, culturais e cientí-
ficas. Recebeu o nome de “Pa-
dre Lobo” em homenagem ao
grande religioso, professor e
intelectual silvaniense que
muito contribuiu para a edu-
cação e a cultura em nossa ci-
dade. Quando a faculdade foi
criada também recebeu o seu
nome, mas hoje não a chama-

Cida Sanches com o exemplar do seu projeto
Informativo Padre Lobo

O projeto “English Class Teens: aprender inglês de forma divertida”, ministrado
e coordenado pela professora Simone

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.

mos mais de “Faculdade Padre
Lobo”, devido às mudanças
institucionais. Hoje é denomi-
nada de UEG Câmpus
Silvânia.

O projeto de extensão des-
taca as atividades mais impor-
tantes que foram realizadas no
Câmpus através de textos e
fotos, pois, a ideia principal é
“registrar para lembrar”, ser-
vindo também como fonte de
pesquisa e memória.

Esse formato de jornal di-
gital, recentemente ganhou
uma nova versão. A partir de
julho de 2017, será transforma-
do em um projeto maior, visan-
do deslocar suas atividades
para a comunidade local com
o objetivo de montar um Acer-
vo Histórico Fotográfico. Nes-
sa nova versão, a comunidade
silvaniense terá participação
direta no projeto, pois o acer-
vo fotográfico será montado a
partir das fotos antigas ofere-
cidas pelas pessoas interessa-
das em manter viva a memó-
ria e a cultura de nossa cidade.
As fotos antigas serão

digitalizadas na
secretaria do
Câmpus, onde se-
rão anotados os
nomes de quem
as ofereceram,
como também o
fato registrado na
foto. O “Acervo
digital” será
disponibilizado
no site do
Câmpus como
fonte de pesquisa
documental e
preservação da
memória da po-
pulação de
Silvânia.

Esse Projeto
de Extensão da
professora e diretora Cida
Sanches é realmente muito sig-
nificativo e importante, não
apenas para o Câmpus da UEG
de Silvânia, mas para toda a
comunidade silvaniense.

O projeto de extensão
“English Class Teens” da
Professora Simone.

O projeto “English Class
Teens: Aprender Inglês de for-
ma divertida”, ministrado e
coordenado pela professora
Simone M. de Jesus Mendes
Diogo tem como finalidade
oferecer o ensino da Língua In-
glesa à comunidade que quei-
ra conhecer e se inteirar da
aprendizagem de uma segun-
da língua de forma prazerosa
e divertida, conscientizando
tais indivíduos sobre a impor-
tância de aprender outro idio-
ma, uma vez que a Língua In-
glesa tem se tornado universal
e também considerada um di-
reito, um requisito para o exer-
cício de uma cidadania plena,
não apenas para os alunos em
fase escolar, mas para a maio-
ria da população.

Nesse contexto, tal ação in-
tenta viabilizar o encurtamen-
to das distâncias sociais, pen-
sando na construção de alter-
nativas concretas que repre-
sentem, na prática, iniciativas
de democratização em todos os
níveis de acesso ao conheci-

mento.
Para tanto, esse projeto de

extensão atém-se ao tema di-
versidade cultural, já que os
conflitos étnicos em nível
mundial e a criação de práti-
cas racistas oriundas de pre-
conceitos, estereótipos, intole-
rância cultural e incapacidade
de compreender a dinâmica di-
ferenciada das variadas cultu-
ras dos povos são notórias.

Os estudos realizados no
decorrer do projeto intentam
para uma perspectiva
plurilíngue que considera as
especificidades dos grupos
com os quais se atua numa
concepção fértil, crítica,
propositiva e, sobretudo,
democratizante, permitindo
que o aprendiz de classes po-
pulares entre em contato com
outras culturas e assegure o co-
nhecimento universal acumu-
lado pela humanidade.

Logo, as aulas dessa ação
contam com a presença de aca-
dêmicos bolsistas que ajudam
a dinamizar as atividades pro-
postas para que o ensino da
Língua Inglesa se estabeleça
de forma prática, descontraída
e divertida, levando-se em
consideração a integração de
todos os níveis de conheci-
mento, incluindo de forma
abrangente alunos de várias
faixas etárias e níveis de esco-
laridades, com um público

composto por crianças de 5
anos em diante, adolescentes,
jovens e adultos, o que de fato,
comprova a finalidade do pro-
jeto diante de uma visão inclu-
siva e, sobretudo, respeitando
as diversidades culturais.

Projeto de extensão pro-
fessora Said Samira

Quando paramos para pen-
sar no ato de falar em público,
a primeira palavra que vem à
mente, para a grande maioria,
é medo. Mas não paramos para
refletir que saber falar em pú-
blico poderá melhorar a quali-
dade de nossos relacionamen-
tos (pessoal e profissional),
inclusive na forma de expres-
sar nossas ideias e,
consequentemente, termos a
resposta de aceitação por par-
te de quem está nos ouvindo.
Portanto, se você decidir
aprender a falar em público e
querer se preparar para desco-
brir novos horizontes, na bus-
ca de conhecimentos e/ou apri-
moramento na comunicação
interpessoal venha participar
conosco! O curso acontece no
espaço físico da Universidade
Estadual de Goiás Câmpus
Silvânia, às quartas-feiras, das
18 horas às 19 horas.

SE LIGA NA HISTÓRIA
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No dia 1º de maio acon-
teceu mais uma edição da já
tradicional Corrida do Traba-
lhador, em Silvânia. A com-
petição percorreu ruas e ave-
nidas da cidade, numa reali-
zação da Secretaria Munici-
pal de Esportes e Lazer
(SEMEL), Secretaria de Saú-
de e Superintendência Muni-
cipal de Trânsito (SMT).
Neste ano foram quase 300
inscritos que disputaram em
nove categorias.

“Quando criamos este
evento em 2013 nós quería-
mos algo que envolvesse toda
a cidade, que prestigiasse os
silvanienses e que também in-
centivasse a prática esportiva.
E deu certo, tanto é que já
estamos na quarta edição”,
ressaltou o prefeito Zé Faleiro,
durante a largada de uma das
provas.

A maratona percorreu ruas
como a Avenida Dom Bosco,
Rua 24 de Outubro, Avenida
Mário Ferreira, além da Praça
do Rosário, palco da largada e

Corrida do Trabalhador movimenta a cidade em sua 4ª edição
chegada de todas as categori-
as. Os vencedores foram pre-
miados com medalhas troféus
e valores em dinheiro que va-
riaram em até R$ 300,00.

Veja a lista com todos os
vencedores nas categorias
adultas:

GERAL
Masculino
1 Raisson dos Santos
2 Guilherme George
3 Daniel Barbosa

Feminino
1 Rozângela Gomes
2 Gabriela Mota
3 Sueli Barroso

GERAL SILVÂNIA
Masculino
1 Deusinei Rodrigues
2 Luís Paulo
3 Nelson Damásio

Feminino
1 Patrícia Dias
2 Ninfa Lemes
3 Vanusa Socorro

17 a 25 anos
Masculino
1 Victor Hugo
2 Mateus Barros
3 Lúcio César

Feminino
1 Marly Aquino

2 Tamires Pereira
3 Allan Silva

26 a 35 anos
Masculino
1 Jesse Rodrigues
2 José Francisco
3 Luciano Luís

Feminino
1 Jordânia Loren
2 Kelly Cristina
3 Gleisione
3 Andréia

36 a 45 anos
Masculino
1 Nilson Pedro
2 Givaildo Vicente
3 José Domingos

Feminino
1 Maria Bete
2 Cláudia Pereira
3 Shirlei Alves

46 a 54 anos
Masculino
1 José Eronilde
2 Valdeci Barbosa
3 Fausto Nogueira

Feminino
1 Maria Glória Alves
2 Siuzete Marques
3 Mellrian de Sousa

54 anos acima
Masculino
1 Delmiro da Silva
2 Lucinei Ribeiro
3 Vilmar Garcia

Feminino
1 Vani Rodrigues
2 Judite Alves
3 Raimunda ValerianaOs vencedores no masculino - 26 a 35 anos

A grande vencedora na categoria feminino - 36 a 45 anosA equipe organizadora do evento

Um grande número de atletas se interessou pela competição, que já vai se tornando tradicional

Um dos vencedores cruzando a linha de chegada



14  maio de 2017

Pilates: benefício para a coluna
Dra. Daniela Oliveira Sousa

Especial para A Voz

O método Pilates foi idea-
lizado por Joseph Hubertus
Pilates, por volta de 1920, e
tem sido amplamente difundi-
do em nossa atualidade.

Esse método envolve con-
dicionamento físico e mental
e tem como objetivo melhorar
o equilíbrio entre a
performance e esforço, através
da integração do movimento,
a partir do centro (core) está-
vel. Trabalha o corpo como um
todo, corrige a postura e
realinha a musculatura, desen-
volvendo a estabilidade corpo-
ral e, dessa forma, trata e pre-
vine lesões.

Portanto, podemos listar os
seguintes benefícios do méto-
do Pilates:

compreensão do pró-
prio corpo (conscientização);

aumento de força e mai-
or controle muscular;

integração corpo e men-
te;

melhora da capacidade
respiratória;

melhora da flexibilida-
de;

correção da postura;
prevenção de lesões e

alívio das dores, sobretudo do-
res na coluna;

aumento da auto-esti-
ma.

O método Pilates tem
como base um conceito deno-
minado de contrologia
(contrology). Segundo Pilates,
contrologia é o controle cons-
ciente de todos os movimen-
tos musculares do corpo. Em
outras palavras, é possível con-
trolar corpo e mente por meio
dos exercícios. Para atingir
este objetivo, o método utiliza
os seguintes princípios: con-
centração, respiração, con-
trole, centralização e fluidez
de movimento.

Vejamos a ex-
plicação sobre
cada um desses
princípios:

Concen-
tração: para rea-
lizar os exercíci-
os é preciso estar
atento ao movi-

mento e sua forma de execu-
ção. É permitir o controle da
mente sobre os movimentos
para que estes saiam de forma
harmoniosa, efetiva e precisa.
É a mente que comanda a ação
muscular.

Respiração: é um dos
princípios mais importantes.
Devem-se executar os movi-
mentos na fase expiatória, de
preferência, soltar o ar com a
boca semiaberta e fazer o es-
forço de “fechamento da cai-
xa torácica” para facilitar a ati-
vação do músculo transverso
do abdômen.

Controle: quando o tra-
balho é feito com alta concen-
tração, teremos um movimen-
to bem executado. Ou seja, é
bem coordenado, sem com-
pensações ou posições
indesejadas. Isso evita lesões
e gera resultados positivos. É
importante manter o alinha-
mento postural e o “crescimen-
to postural”. A qualidade do
exercício é mais importante
que a quantidade.

Centralização: o cen-
tro de força, também conheci-
do como core, é de onde se ori-
ginam os movimentos. Toda a
energia requerida para a exe-
cução dos exercícios é inicia-
do no centro de força, fluindo
para as extremidades e assim,
garante a estabilidade da co-
luna. Durante a execução dos
movimentos, devemos contrair
a musculatura que envolve o
tronco: multifidus (musculatu-
ra interna que estabiliza a co-
luna), reto abdominal, trans-
verso do abdômen, oblíquo in-
terno e externo, glúteo máxi-
mo, diafragma e assoalho
pélvico (musculatura do
períneo). Desta forma, criamos
uma pressão intra-abdominal
que agirá como uma haste ao
estabilizar a coluna e, assim,
evitar lesões. Esta estabiliza-

ção da coluna também permi-
tirá uma melhor e maior trans-
missão de força para os mem-
bros.

Fluidez do movimen-
to: os movimentos são harmo-
niosos, contínuos e ritmados.
Assim evitamos rigidez, ten-
são e mal estar. O movimento
fluido, com leveza, promove
sensação de relaxamento.

Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS),
todas as pessoas enfrentarão
dor nas costas ao menos uma
vez na vida. A má postura no
dia-a-dia e o excesso de tem-
po gasto na frente do compu-
tador, o uso excessivo dos
smartphones, além do uso de
bolsas pesadas e calçados
inapropriados entre outros
exemplos, podem causar danos
ao corpo, principalmente para
sua base estrutural: a coluna.

Muitas vezes as dores no
corpo são consequência da
postura (falta de flexibilidade
ou força) e melhoram e até de-
saparecem com a prática de
Pilates. A atividade é feita de
maneira personalizada e indi-
vidualizada. Utiliza exercícios
com bolas, no solo, e equipa-
mentos com molas (estas redu-
zem a sobrecarga articular) e
técnicas apropriadas que auxi-
liam no alívio das dores, atra-
vés de um eficaz fortalecimen-
to de musculaturas profundas
que atuam como
estabilizadores da coluna.
Conforme vimos anteriormen-
te, são esses músculos

Pilates nasceu
em 1880 na Ale-
manha. Filho de
pai ginasta e mãe
naturopata (mais
tarde esta influen-
cia familiar o aju-
dou a consagrar as
principais verten-
tes do seu método)
desde criança so-
freu com o raquitismo e outros
problemas de saúde como
asma brônquica e febre reumá-
tica. Problemas estes que o fi-
zeram perceber precocemente
que a atividade física seria sua
grande aliada para uma vida de
qualidade, além de alimenta-
ção saudável e banhos de sol
– um dos tratamentos para o
raquitismo seria a vitamina D,
fixada através da luz do Sol.
E de fato isso aconteceu: aos
14 anos já tinha seu corpo de-
finido e gozava de boa saúde
física. Posteriormente, duran-

te a Primeira Guerra, trabalhou
como enfermeiro e ajudou a
reabilitar vários mutilados. A
influência paterna, e sua cons-
tante qualidade de bom obser-
vador, fez com que despertas-
se nele a criatividade de utili-
zar o que encontrasse dispo-
nível nos campos de concen-
tração para criar seus apare-
lhos. Então, usava molas de
macas velhas, cadeira de ro-
das encostadas e outros obje-
tos...  E todos perceberam des-
de cedo o quanto seus exercí-
cios faziam bem. Quando se
mudou para os EUA treinava
bailarinos que posteriormente
a sua morte deram continuida-
de ao método que mais tarde,
foi difundido para o mundo
todo. Aqui no Brasil os pro-
fissionais mais habilitados
para trabalhar com o método
seriam os educadores físicos e
fisioterapeutas.

Mas quem foi Joseph Hubertus Pilates?

Os aparelhos são dotados de molas que têm como principal função
reduzir a sobrecarga articular
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(multifidus, reto abdominal,
transverso do abdômen, oblí-
quo interno e externo, glúteo
máximo, diafragma e assoalho
pélvico), que - quando saudá-
veis - mantêm a coluna
posicionada no seu lugar, sem
desvios. Um dos objetivos

mais importantes do método
Pilates é o realinhamento
postural. Os exercícios, soma-
dos ao ganho de força e flexi-
bilidade adquiridas com a prá-
tica, implicam diretamente na
aquisição de uma boa postura.

Ao incorporar o hábito de
realizar estes exercícios no seu
dia-a-dia, perceberá que este
cuidado não fará somente bem
para seu corpo, mas também
para sua mente, que ficará mais
tranquila e serena.

O Pilates pode ser pratica-
do por qualquer pessoa de qual-
quer faixa etária. Mas antes de
iniciar os exercícios, principal-
mente para quem já apresenta
dor na coluna, é fundamental
uma avaliação física de um pro-
fissional qualificado.

O Pilates pode ser feito em
qualquer faixa etária: crianças,
jovens, adultos, idosos e até
mesmo gestantes
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Coopersil realiza IV Encontro de
Mulheres Cooperativistas

A Cooperat iva
Agropecuária Mista
dos Produtores Ru-
rais de Silvânia –
Coopersil realizou,
no dia 12 de maio, o
IV Encontro de Mu-
lheres Coopera-
tivistas.

O evento teve seu
ponto alto com a re-
alização da palestra
“Damas de Papéis
Coloridos”, proferi-
da pela palestrante
Lisbeth Paulinell i  Seba.
Lisbeth é facilitadora, edu-
cadora, escritora, coach e
palestrante. Ela é graduada
em Serviço Social, especia-
lista em Política Social e

sócia-Diretora da Hydra
Educação Empresarial  e
Eventos.

O objetivo do evento foi
o de sensibilizar e destacar
a importância do papel da
mulher na família, na socie-
dade e em especial na coo-
perativa. Como forma de

Coopersil
lança

novidades
na linha
de ração

e sal:
Sal

Cooperphós
- corte 45

e recria
 60;

Ração
suíno

lactação,
crescimento

e
engorda;

e
Ração
equino

12%
farelada

fortalecer a participação das
mulheres na cooperativa,
mostrando a elas o quanto
são importantes e que unidas
são mais fortes.

O encontro reuniu inú-

meras mulheres que pude-
ram se divertir e alcançarem
novos conhecimentos em
um dia muito especial, todo
dedicado a elas. Houve tam-
bém o sorteio de brindes e
foi servido um delicioso al-
moço para todo o público
presente!

O público se envolveu em
atividades (ao lado) e
acompanhou atentamente a
palestrante (abaixo)

Um grande número de mulheres cooperativistas participou do Encontro


